14/09/2001

A que ponto chegamos!

Parece que a desgraça americana tenha sido comentada dessa forma na maioria dos encontros do dia 11 de setembro de 2001. A desgraça é mundial. Sem dúvida, a infelicidade desse fato gerará efeitos em todo globo. Comentam as autoridades, jornalistas, cientistas, "o mundo nunca mais será o mesmo"; e  não será.

De fato, o  povo americano foi agredido a sangue frio; e isso é reprovável. Sob o aspecto humanitário devemos evidentemente repudiar todos atos causadores de humilhação, dor ou que enfim degradem a dignidade humana em qualquer dos seus aspectos.

Sendo assim, por acreditar piamente na correção da paz e da dignidade humana, é que me solidarizo com os irmãos, pais, filhos, mães, crianças, vítimas dentre outras coisas, do terrorismo.

A mídia aponta para a agressão havida e divulgam a dor e o sofrimento das vítimas e da nação americana, dando suporte a informação da reação mundial ao triste evento. Algumas parcelas sociais clamam por vingança, transmudada na expressão mais branda de "retaliação" e os políticos manifestam apoio a qualquer resposta americana, o pedido de verbas para a "guerra" de 20 bilhões foi autorizado em 40. Como era de se esperar Israel diz ao mundo que "sempre teve razão" e se aproveita da poeira de NY para invadir Jericó e outors  territórios declarados de autonomia Palestina, os chefes americanos falam em "técnicas sujas", "licença para matar". 

O mundo que nunca se uniu verdadeiramente para fazer cessar a fome, as guerras, a humilhação de tantos povos e minorias, as lutas étnicas, o racismo, a doença e a epidemia, ou que não tem a racionalidade de praticar ações efetivas em prol do meio ambiente vem agora se unir na "guerra contra o terrorismo", algo que tem que acabar, mas que poderia Ter sido mitigado se a política e o sistema econômico internacionais considerassem com responsabilidade humanitária, em que pese os cânones do realismo político, não com a arrogância metodológica de exclusão como tem acontecido nos últimos 200 anos do processo econômico insustentável.

Será que temos , depois de duas guerras mundiais, mesmo com o esvaziamento promovido pelos EUA ao protocolo de Kioto (mudanças climáticas) e convenção contra o racismo,  nos unirmos novamente para a guerra, retaliação, agressão do "para o seja o que for"? 

A lógica cartesiana, mecanicista de outrora será que se aplica aos valores atuais, seriam tais métodos aplicáveis e eficientes diante da realidade mundial ? Teriam aqueles 40 bilhões de dólares destinados a reconstrução da opulência e máquinas de guerra melhor destinação sob o aspecto humanitário ?

Penso que todo cuidado é pouco.

Dizer que somos todos inocentes seria mesmo verdade? Com informação globalizada, seria plausível sustentarmos que cada um desse globo não tem parcela de culpa em presenciar de dentro de seus lares, protegido, isento, o conflito religioso, étnico, o desprezo ao meio ambiente, a política externa americana arrogante, sem que se engaje em movimentos de solidariedade, de proteção ambiental, de cidadania ?

Lamento que o sistema político global , o poderio militar e econômico tenham levado o mundo a um ponto de perplexidade e absoluto desalento. 

É bom que fique claro, repudio a agressão, o terror, a guerra.


Pergunto, então, o  que tivera levado esse grupo de guerrilheiros desesperados, fanáticos a agirem contra simbolos mundiais tão significativos?

Preliminarmente me veio a mente a evidência mística de que nada, nada que aconteça não tenha sido provocado por nós mesmos.

Defendemos  uma civilização egoísta, um sistema econômico amparado por dogmas cartesianos, mecanicistas, globalizante , sem que se reflita o preço sociológico, cultural, ambiental que se perde ou se  degrada. O que importa é vencer, é Ter, mais do que ser, o que se pretente  é ganhar, dominar, mas ninguém assume pagar o preço da dominação econômica ou militar. 

Não acho que precisemos dispender de tanta energia mental para entender o que possa ter sido o móvel dessa operação político fanática.

Pensei, então na incrível alienação que prepondera em todo o globo pelas causas justas ou não, mas que possam ter influências globais, tais quais o racismo, os regimes ditatoriais, o abuso de autoridade, o capitalismo selvagem, o desrespeito ao meio ambiente.! E o resto do mundo ? E o que ocorre sob nossos olhos com os irmãos pobres e miseráveis, vizinhos, com fome, maltrapilhos, excluídos em cada uma das nações? E o que ignoramos aconteça por trás dos irmãos dos sinais de trânsito, das ruas? E as mortes nas favelas, nas ruas consequências de uma guerra civil não declarada que mata diáriamente mais que se matava no vietnã? E o que acontece em nível global com os Kurdos, na Irlanda, na Bósnia, Croácia, Timor, dentre tantos outros? 

Fazemos parte de um mundo injusto. A realidade destoa da normatização  bem intencionada daqueles que se dispõem a dar a vida às causas sociais, humanitárias e globais, ou dos organismos mundiais de estatutos humanitários.

Infelizmente a conscistência do pensamento sistêmico, da consciência holística que vêem enunciar os novos paradigmas, os quais se adaptariam e poderiam dirigir melhor os  pensamentos e atos  humanos e a organização global, com o parâmetro fundamental "de que tudo faz parte de um todo" interdependente e interligado são muito recentes, não tendo, por ora, a compreensão e projeção merecidos. 

A idade tenra dessa ideologia holística e a adesão social mínima ainda não permitem que tais doutrinas sejam assimilados pelas nações e culturas que se formaram a partir de bases analíticas e particuladas que tornaram a civilização ocidental dominante e preponderante, os homens de Estado, salvo as conhecidas exceções,  egoístas, tristes, ansiosos, sózinhos, desesperados, famintos, raivosos e vingativos.

A miséria humana contemporânea, mais que a falta de comida é a falta de solidariedade.

Peço, assim, como ser humano que nossos irmãos americanos, fazendo valer sua liderança mundial, não levem o mundo a um conflito globalizado. Não esqueçam os dirigentes de Estado que a Legítima defesa que justifica a agressão para fazer cessar outra agressão exige alguns pressupostos e um deles é justamente aquele da necessidade imediata, de não haver outro caminho a seguir, de não se Ter outra escolha senão a da agressão.

Há quanto tempo temos acompanhado pedidos, apelos, movimentos, tentativas de acordo desesperados no sentido se fazer com que povos não sejam humilhados, gerações seviciadas, etnias extintas.

A globalização, a tecnologia permite que chegue a muitos lares notícias a respeito, mas nossa cultura previlegia a alienação social, a omissão e o conceito que a "seleção natural" , hoje  "cultural econômica" tem suas próprias leis. Aceitamos esse dogma. Esquecemos e ignoramos globalmente os apelos de irmãos para que suas dores sejam minimizadas pelos mais ricos e poderosos.

Uma nação com tantos valores institucionais louváveis como os EUA, dirigida por uma política que não apoia nem adota na prática seus melhores dogmas, gerenciada por um Presidente, cuja política internacional deixa muito a desejar, um chefe de Estado que faz vista grossa para o racismo, para as necessidades ambientais, agora se vê agredida .

No meu modo de ver, parece que o autor ou o engendrador, ou o terrorista agiu politicamente, fê-lo de forma bestial, anunciou para o mundo seu desespero e ódio introjetados. 

Não quis atingir o povo americano, quis é mostrar ao mundo que o sistema econômico, o poderio militar, a condução internacional dos assuntos políticos não têm a competência para receber o título de "liderança global".

A simbologia  que se quis dar ao ataque covarde para os homens que pereceram nesse evento, traz ao mundo a discussão sobre o fracasso, a incompetência, a falta de sensibilidade de um Presidente que não consegue ver um palmo na frente de seus próprios olhos. Ele despreza a proteção do meio ambiente, ele transforma a nação americana em lacaio de interesses locais de retaliação por ódio milenar entre Israel e o povo árabe. O Presidente dos EUA é absolutamente cego e o foi efetivamente, por desprezar que estamos num mundo cujos valores sociais começam a militar na forma de inconsciente coletivo em prol dos valores humanitários e continua gerindo sua Nação como uma fábrica ou a empresa dos seriados americanos das famílias poderosas do Texas.


Simbológicos ou não ou alvos, pessoas foram mortas e isso é abominável.


Povo do mundo, àqueles que não tiram o traseiro do próprio assento para agir em prol da humanidade, peço que pelo menos mentalizem para que não tenhamos que presenciar novas agressões, mais pessoas mortas, mais insegurança e medo.


Mentalizem uma nova mundial em que as lideranças não desprezem o sofrimento das minorias, respeitem as culturas locais e a diversidade do pensamento humano, para que não apoiem regimes ou governos imperialistas, que não se insufle o ódio, a retaliação, a vingança.


O mundo não será mais o mesmo, mas isso dependerá não de lideranças, mas da massa, de cada um de nós.
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